
Fernando Santiago (PET): Muito obrigado 

por estar conosco esta noite. Como  zemos 

com Ivanka Stoianova ontem, pensamos a 

entrevista como uma conversa. Procura-

mos, claro, saber um pouco da vida vocês, 

somente para que tenhamos, mais ou me-

nos, por onde começar.  

Fernando (PET): Bom, eu gostaria de co-

meçar por esse ponto, de que você come-

çou não pela música, mas sim pelas ciên-

cias históricas, e também pelas ciências 

antropológicas. Como foi começar como 

você começou?





Fernando (PET): Em Salamanca, não?





Fernando (PET): Gostaríamos de fazer 

uma pergunta relacionada à Etnomusico-

logia, porque nós temos essa disciplina na 

Unesp, mas ela está um pouco ameaçada. 

Nós não temos um professor  xo, efetivo 

para a disciplina.

Fernando (PET): Sim! A Unesp teve um 

professor que é incrível, não sei se o co-



nhece, Alberto Ikeda. Creio que já foi o seu 

tempo, ele se aposentou, e agora somente 

ajuda em algumas pesquisas.

Fernando (PET): A disciplina agora é mi-

nistrada por estudantes de pós-graduação, 

e para mim, foi uma experiência muito 

grande conhecer a Etnomusicologia, mas 

ainda sinto que há muito o que descobrir. 

Fernando (PET): Como vive a Etnomusico-

logia hoje? Como, por que e para quem vive?

Fernando (PET): E, na verdade, é uma coisa 

que choca, às vezes, que temos justamente 



um país imenso, grandíssimo…

Fernando (PET): E me parece que a etno-

musicologia ainda não chegou aqui. Por-

que há alguns professores que trabalham 

com isso, mas são quase sempre os mes-

mos. Por exemplo, esses pós-graduandos 

que ministram agora a disciplina vieram 

do Amazonas, e faz muito pouco tempo 

que foi criada a disciplina de etnomusi-

cologia por lá, e isso em meio a tudo que 

acontece por ali.

Fernando (PET): Bom, me perdoe se eu me 

exaltei...

Fernando (PET): Para as gerações mais jo-

vens, seguimos fazendo o que  zeram há 

100, 200 anos com a mesma música, e são 

só algumas pessoas que começam seus es-

tudos e que têm este contato.

Fernando (PET): Na verdade, nós não co-

nhecemos muito, e há muito o que eu, pes-

soalmente, ainda tenho que pesquisar, mas 

é algo que me interessa!

Fernando (PET): Até o ano passado ela 

era anual, mas, me parece que agora será 

semestral.

Natalia Nicolaci (PET): Eu cursei só por 

um semestre.



Fernando (PET): Queríamos perguntar ain-

da de quando você falava, no congresso, so-

bre o incêndio no Auditorio del Sodre em 

Montevidéu (em 1971); na verdade, passa-

mos por algo muito parecido, há duas sema-

nas (com o incêndio do Museu Nacional).

Fernando (PET): E o que você acha de algo 

assim que ocorre não somente a um patri-

mônio nacional, a objetos que pertencem à 

cultura e à história de um país, mas de todo 

o mundo?
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